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Apresentação do SISAR/CE:
- O Sistema Integrado de Saneamento Rural do estado do Ceará (SISAR/CE)foi criado na

década de 1990 por meio do convênio entre o governo do estado do Ceará, a Companhia de

Águae Esgotodo Ceará (CAGECE)e o Bancode Reconstruçãoda Alemanha (KfW)

- Dados 2014: 768 localidades filiadas - Total de 116.567 ligações atendendo 440.623

pessoas(21%da área rural cearense: 2,105,812) divididas em 8 bacias hidrográficas

- O SISAR define responsabilidades para a associação e seus usuários. Essa gestão

compartilhada do SAA pretende levar ao associativismo e criar perspectivas de

empoderamento comunitário .

- Tarifa única até 10m3, depois tarifas progressivas
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Areas de atuação do SISAR

Figura 01: Áreas de

atuação do SISAR/CE.

Fonte: Freitas, Eliano

(2015). Relatório final do

Pacote de Trabalho 2.1.



Pacote 2.1 - Avaliação Político -Institucional do Modelo SISAR/CE*

Objetivos

a) Avaliar fatores positivos/negativos 

sobre a 

implementação/desenvolvimento do 

modelo de saneamento;

b) Analisar o modelo de política e de 

governança do SISAR/CE;

c) Refletir sobre as (im)possibilidades 

de redução das vulnerabilidades das 

comunidades inseridas no Programa.

* Professor adjunto e doutorando da UFMG envolvidos: 

Eliano de Souza Martins Freitas e Sebastião Venâncio Castro

Metodologia

a) Revisãobibliográfica sobre: políticas de

saneamento, cooperação internacional,

participação popular em políticas

públicas;

b) Pesquisa documental sobre as

dimensões: técnicas e operacional, saúde,

ecológico-ambiental, econômico-

financeira, inovação sóciotécnica e

político -institucional ;

c) Realização de entrevistas com diversos

sujeitos ligados ao SISAR/CE.



Pacote 2.1 - Avaliação Político -Institucional do 

Modelo SISAR/CE*

O que facilitou a criação do SISAR?

a) Alterações das concepções sobre as políticas de saneamento na América Latina
(PARLATORE,2002; COSTA,2003; JUSTO,2004; REZENDE; HELLER,2008)

b) Mudanças das relações teuto -brasileira no desenvolvimento de cooperações
internacionais (MIRANDA,2004);

c) Modificações nas forças políticas no interior do estado do Ceará (NOBRE,2008);

d) Alterações no modelo de saneamento básico no estado do Ceará (ARRETCHE,
1998; NETO,2011).



Pacote 2.1 - Avaliação Político -Institucional do Modelo SISAR/CE

a) Os aspectos da inovação no SISAR/CE:

ÅO caráter inovador nas ações dos técnicos da CAGECE(atuação no saneamento

rural e com a co-gestão);

ÅInovação no âmbito do banco KfW (novas etapas de implantação-

acompanhamento-avaliação de programas);

ÅInovação nas formas de participação social e gestão comunitária de programas

(“empoderamento” das comunidades atingidas pelos programas de cooperação

internacional - associativismo).



Pacote 2.1 - Avaliação Político -Institucional do Modelo SISAR/CE

b) Os avanços alcançados:

1) Ampliação da prestação dos serviços de saneamento e elevação do acesso a água

tratada pelas comunidades rurais do Ceará

2) Funcionamento dos sistemas com menor índice de interrupção e adoção de medidas

de controle social e manutenção preventiva e corretiva nos sistemas

3) Avaliação sistemática da qualidade da água disponível para o uso das comunidades

4) Redução das taxas de diarreia e mortalidade infantil nas comunidades atendidas

pelo Programa

5) Elevaçãoda quantidade de água para diversos usosnas comunidades

6) Reforço da característica redistributiva do SISAR, com a prática do “subsídio

cruzado”



Pacote 2.1 - Avaliação Político -Institucional do Modelo SISAR/CE

c) Desafios para o sucesso da inovação e suas possibilidades de replicação :

1. Manutenção do acesso, por parte da

população, a outras fontes de água para

consumopróprio

2. Desequilíbrio entre as preocupações com a

provisão dos serviços e a qualidade da água

disponibilizada : deve ocorrer maior controle

de índices bacteriológicos e físico-químicos

3. Aòflexibilização/precarização ódas relações

de trabalho dentro do modelo SISAR(e.g.

operador não tem carteira assinada)

4. A desmobilização social após as conquistas

alcançadas

5. A dificuldade da universalização do

saneamento básico, por meio da experiência :

“Política de Governo” versus “Política de

Estado”

6. Aprofundar/ampliar estudos: precisa de

maiores reflexões sobre as especificidades de

cada SISAR, apontando causas de desempenhos

modestos, alcance de autonomia financeira,

eficiência, eficácia .



Casos de estudo - Pacotes de trabalho 

4.2 e 3.1

Carroceiros fazendo o transporte de água antes da 

implantação do SAA

Cristais

(consolidando o SISAR)

Complexo Itapeim

(com SISAR desde 2013)

SAA do Complexo de Itapeim



Pacote 4.2 ðEstudo de intervenção em abastecimento de água, pelo SISAR, em duas 

comunidades do Ceará*

Objetivos

a) Avaliar e comparar duas comunidades

ÅCristais (235 domicílios e 36 crianças) - não

contava com o Sistema de Abastecimento de

Água (SAA)até janeiro de 2015

ÅComplexo de Itapeim (344 domicílios e 31

crianças) abastecida por um SAA gerido pelo

SISARdesde 2013

b) Analisar os impactos da gestão e operação do

SAA na diminuição da vulnerabilidade da

população sob a ótica das dimensões

Åtécnico -infraestrutural e operacional ;

Åeconômico -financeira ; e

Åda saúde

* Estudantes de Pós Graduação e Graduação da UFMG envolvidos:  Bárbara Passos, Bernardo Cruz e Jéssica Silva.

Metodologia

a) Aplicação de um questionário voltado para 

o universo das comunidades estudadas

b) Preenchimento de um calendário de 

intermitência no fornecimento de água, pelo 

operador e por lideres comunitários; 

c) Realização de 46 análises de qualidade da 

água distribuídas entre as duas comunidades, 

entre julho a novembro de 2014; 

d) Medição, pesagem e teste parasitológico 

de crianças menores de cinco anos;

e) Análise dos dados a partir de técnicas quanti 

e qualitativas



Quesitos avaliados Complexo Itapeim 
(com SAA)

Cristais
(sem SAA)

Consumo superior a 50 L/hab.dia 64% 31%

Presença de E. coli 33% 64%

Tempo de coleta de água superior a 5 
minutos

19% 32%

Comprometimento da renda em percentual 
superior a 3%

24% 40%

Crianças com episódios de diarreia nas 72h 
anteriores à aplicação do questionário

- 8,3%

Crianças com parasitoses intestinais 3,2% 13,5%

Consumo de água relacionado à higiene 73,0 L/hab.dia 2,75 L/hab.dia

Achados do caso de estudo 4.2

ÅNa localidade com SAA, em 44% dos domicílios declarou-se a existência de intermitência em dias ou horas no mês e 
horas no dia;

ÅEm 16% dos domicílios estudados, em ambas as localidades, não há banheiros; 

ÅEm 66% dos domicílios estudados, os banheiros estão presentes e são utilizados, mas existe um elevado percentual de 
domicílios (17%) nos quais os banheiros estão presentes, mas pelo menos um de seus moradores defeca a céu aberto.



Fatores inovadoras

ÅIntroduz metodologias de gestão e operação econômico-financeira voltadas para a realidade urbana

ÅO compartilhamento de responsabilidades operacionais do SAA pela comunidade e pelo SISAR (e.g. a escolha 

do operador e acompanhamento de suas atividades)

ÅRealização de manutenções constantes, fornecimento de insumos, e suporte operacional local

ÅA transferência de informações e conhecimento entre a comunidade e o SISAR 

Å Capacitação dos operadores & reuniões entre gestores do SISAR e as comunidades

Desafios e recomendações para o futuro

ÅO fornecimento de água fora dos padrões microbiológicos aponta a necessidade de maior preocupação para 

a saúde, e para a vigilância técnica

Å Inserir indicadores de saúde da população entre os indicadores de qualidade do serviço já existentes

ÅMaior aproximação de outros importantes atores, como os agentes comunitários de saúde , como 

parceiros na difusão da inovação a ser implantada na comunidade

ÅA coexistência de casas com banheiros e pessoas praticando defecação a céu aberto aponta a necessidade de 

estudar as razões da mesma, e de promover a importância do higiene e de boas práticas sanitárias

Å Pensar em medidas e ações que permitam que as comunidades filiadas tenham acesso não apenas a 

água, mas também ao esgoto, à drenagem e à destinação adequada de resíduos sólidos

Achados do caso de estudo 4.2



Pacote 3.1 - Estudo etnográfico de comunidades que utilizam o Sistema do SISAR/CE*

Objetivos

a) Avaliar o impacto sobre a vida local da

gestão dos serviços SISAR no Complexo

Itapeim –quais as consequências de ter

água em casa?

b) Analisar a participação comunitária nas

comunidades – que sucesso tem o

associativismo?

c) Refletir sobre a possibilidade do modelo

produzir ferramentas capazes de

potencializar o planejamento de futuras

inovações relacionadas aos SAA

* Estudante de Pós Graduação da Universidade de Toulouse 2 envolvido: Colin Brown

Metodologia

a) Estadia de seis semanasnas comunidades pesquisadas,

Å 80 mini entrevistas com atores locais

Å observação e acompanhamento do trabalho dos

operadores locais e empregados do SISAR/BME

Å participação de uma reunião rotineira anual do

SISARem uma comunidade

b) Observaçãoe análise do trabalho do SISAR

Å 13 entrevistas com profissionais e atores chaves

Å participação de um seminário dos provedores

SISARe CENTRAL(15 e 16 de Maio, em Paracuru).

c) Revisãobibliográfica

Å modelos associativos e participativos de gestão de

recursos públicos

Å inovações sócio-técnicas



Retomando alguns conceitos centrais do Projeto DESAFIO e do SISAR. Qual a realidade do campo?

ÅO modelo SISAR é uma inovação sociotécnica na medida em que desenha uma rede interligada de 

humanos e de não humanos (usuários, gestores, hidrômetros, faturas, água, ar, canos, torneiras) 

(AKRICH, CALLON, LATOUR, 2006)

ÅUsuários demostraram ignorância geral do funcionamento do modelo SISAR

ÅFaltavam informação suficiente para adotar maneiras racionais de se relacionar com água

ÅO hidrômetro assume um poder quase absoluto apesar de ser uma ferramenta imperfeita (ar na rede)

ÅModelo descentralizado pautado na gestão compartilhada com associações

ÅNão houve um estudo prévio avaliando a capacidade das associações em cumprir ao papel de gestor

ÅNão receberam capacitação prévia ou contínua do SISAR

ÅNão receberam apoio comunicacional (e.g. documentos informativos para todo tipo de ator local)

ÅAssociações estudadas receberam muita autonomia e nunca tinham assumido um papel de gestor

ÅMá relação com comunidade ·Falta de prestação de contas ·

ÅO contato previsto entre SISAR e usuários não é adequada para identificar problemas ocultos

ÅPromoção de atitudes reativas e não proativas ( “Se não tem usuários nas reuniões, não tem problemasó )

Achados do caso de estudo 3.1

X



Achados do caso de estudo 3.1
Aspectos que dificultam o sucesso da inovação

ÅExistia características de um mercado de água antes da chegada do SISAR

ÅA medição era importante no antigo mercado também, mas de forma diferente

ÅConfrontação entre as lógicas e técnicas relativas ao antigo sistema e as que requer o SISAR

ÅO usuário vive essa confrontação de forma passiva, reagindo da

melhor maneira que consiga

Tambores de 20L e 100L Chafariz público

Hidrômetro



ÅCom frequência os usuários sabiam

informar apenas o valor da conta

ÅA fatura não explica o cálculo do valor a

pagar e a tabela tarifária não é presente

ÅAs informações estão apresentadas de

maneira obscura

ÅA taxa administrativa é destinada à

associação, fato que é dissimulado e não

conhecido por todos

Aspectos que dificultam o sucesso da inovação

Achados do caso de estudo 3.1



ÅMaior acompanhamento dos atores locais 

para o entendimento dos problemas que 

usuários, operadores e associações estão 

enfrentando

ÅMaiores esforços para o envolvimento dos 

usuários irão aumentar a probabilidade de que 

estes se envolvam com a organização.

ÅMais esforços comunicacionais, incluindo a 

distribuição de material informativo sobre o 

funcionamento do hidrômetro, sobre o 

conteúdo da fatura mensal, sobre o papel da 

associação e o funcionamento geral do SISAR. 

ÅAmpliação do uso de instalação 

intradomiciliar de água e difusão da sua 

importância. 

ÅAmpliação do contato com as associações 

visando ao aumento da sua transparência, 

monitoramento do cumprimento de suas 

responsabilidadee sua aceitabilidadepelos 

usuários do sistema. 

ÅProcurar envolver os agentes de saúde 

comunitários, quem estão em contato físico 

com os usuários e podem fazer um papel, entre 

outros, de educador

ÅAplicação de mecanismos de punição de 

maneira regular e justa a fim de se valorizar a 

importância da responsabilidade de cada 

usuário do sistema.

ÅDiscussão da construção do SAA na 

perspectiva de ganhos reais na saúde.

Aspectos que auxiliariam na replicação da inovação
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